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dignas auctoridades civis e militares, ilas, proponho distrair-vos um pouco 

* I Estivo seriamente doente, como tal- 
exemplo do homenagem ao homem vez o ter vis sabido. Haviam mesmo

mais distinctOB, que, sendo uma e adm 
gloria da patria, fui ao mesmo|digna 
tempo um beneinerito da huma-[glorias, as mais peregrinas virtudes.

• 1 1 . • I ! A ... J   • _ _ »_______ •  . *t .

PoSlOTíll (lo Ea.”0 C R.100 Sr. I). M*JOUeljtos <lue recebeu do seu Deus e Senhor.'decididamente a escrever, e mau grado 
iírftdiiiliíi Ihrrdo lli^nn tln Fiifirh'il (Ousamos também acreditar que as.vossas tão multiplicadas occupaçÕes, a 

ja pauIahhuía dn ltil‘>nÍA |/|elasses mais distinctas da sociedadeídespeito das preoccupaçSes do vosso uerca ilo ccnlrnano do Inhinle DJveniiara unir.8O a0 povo ficl> 8cndo as carJOj ou ftntegl mesni; Jor cail8a d>el. 
Ht*nri(|lie dignas auctoridadea civis e militares, ilas, proponho distrair-vos um pouco

Dom Manuel Agostinho Ba,-reto, pW j«dici*e8 e administrativas, litlerarias com risco do vos enfastiar muito.
MercZ de Deus e da Banda Bú e.fisca®8> ®8 P[‘“8 a. d“-r se“ “"^1
Apostólica, Bispo do Funchal (Ilhas( , ,,
da Madeira e Porto Santo), Prelado «««lo pe!a ascendência, pela vmtud^dec.d.do uma v.agem A EurORa; mas 
domestico de Sua Sandilade, talento, pelo valor pelo patriohs jeomo o Rev. Padro Antunes, meu su-
Conselho de Sua Magestade Fidelis mol l11?,1 f°* 0 ‘nfan.te .IX H°nrl<lue' 'Prr,or> S08ta ,ull'.t0 do movcls vclho8’ 
8ima etc ' vl^a “ e8^e Prlocipe abre um cy*:mesmo dos inúteis, penso que me guar-

’ t jclo novo e importantíssimo na historia-daram pir puro sentimento artístico e,
Ao reverendo Gero e aos Fieis d est» diocesetja patria. Bem merece elle que os ho ;a despeito dos médicos, quasí que rc- 

divino SalvadorDÇ'° em eSUS lnsí0* nossojmens de sciencia lhe consagrem seuJeobrei a saude. Agora estou no Tymni- 
!talentos, que o descrevam os biogra guiro a caminho de refazer de novo as 

ORTUGAL vae pagar uma divida phos, que o cantem os poetas, que o minhas forças. O ar é puro, virgem de 
sagrada a um de seus filhos [celebrem os oradores, que o venerem microbios; dizem ser o melhor clima do 

admirem todos aquelles que têm alma planalto. Quizeram tentar experimen- 
i e capaz do apreciar as legitimas tal o cuinmigo e acho-me bem com isso.

O Tyinuiguiro!!! Que barbaro nome, 
nidade. E assim como, ha pou-|Acudam, pois, a este torneio gentil e lireis! O que vem a ser isso? Eis uma 
co mais de um anno, nós qui-lbrioso quantos sentem arder-lhes no localidade cm tudo similhante a Paris, 

Jpeito o amor da religião e o amor da menos as casas e os habitantes, menos 
patria, a paixão da sciencia e o enthu- íos boulevards iminensos, as runs emfim, 
siasmo da gloria. Nós apenas poiemosimenos as coisas grandes e pequenas, 
entoar no templo um cântico sagrado, que lembram a civilisação. De resto, 
uma prece repassada de sentimento, eique bello paiz! o sobretudo que sober- 
traçar aqui duas palavras incorrectas e bo valle, inteiramente nossa proprieda- 
desprimorosas como tributo bem tenue de! Figurae vos uma pequena Liinagne 
do que cremos e sentimos.

Quem foi o infante D. Henrique de de largo, termo médio, terreno de qua- 
Portugal e quaes suas virtuies e seus lidado superior, sem declive sensível, 
feitos? Esboçaremos rapidamente aSjfacil de cultivar; com uma ribeira, que 

i---------t.._-seria de todo similhante ao Sêna, se
-tivesse menos alguma agua, mas tendo 
ibastante para regar a propriedade mes- 
[mo nos tempos dc maiores seccas, tão 
[frequentes n’eâtns regiões.

Alem d’ÍB?o, tudo isto é um dos sí
tios mais píttorescos, que tenho visto! 
□ valle está encaixado por todos os la
dos em uma cadeia de collinas de

zemos celebrar a descoberta do novo 
mundo, e enaltecer o nome glorioso de 
seu descobridor, o íllustro ChristovSo 
Colombo, não só porque a isso nos con
vidava o Vigário de Christo, mas tam
bém porque este archipelago fôra visi
tado por elle e talvez lhe servira de 
escola e aprendisado, e, sobre tudo, por 
ter sido a fé catholica o principal es
timulo d’aquelle arrojado emprehendi- 
mento, rctíectindo-se, por tanto, na 
santa Egreja a iminarcessivel gloria 
do alto feito; assim também agora nos 
propomos exaltar esse vulto grandioso 
do um nosso compatriota, o inspirado 
iniciador das modernas descobertas 
atravez do atlantico, das primeiras na- 
vegaçOes do longo curso, que é uma 
gloria nossa, que foi sempre inspirado 
pelo amor da religião, da sciencia e da 
patria, o benemerito, audacioso e inolvi
dável infante D. Henrique de Portugal.

Este glorioso filho d’aquelle glorioso 
monarcha que se chamou I). João I, 
se nos apresenta com incontestáveis tí
tulos de magestosa grandeza, altamen
te credores de nossa admiração, de nos
sos respeitos, de nosso reconhecimento, 
que mal poderíamos nós, principalmen- 
te os Madeirenses—ficar silenciosos om*. ‘,Ortr> , ... ~ Á -A
tão solemne momento. Se a cidade dojd^189WPubl,<*da 008 AF>» 
Porto, onde elle nasceu, tomou a no ; Tr - ~ - A ,
bílissima resolução do celebrar o aeu1 ,Vou P^er-vos, rev."» Padre, uma t0 de enganar easíellos da Edade-me-

de 8 kilometros de comprido sobre 1

feiçÓes d’este heroe lusitano.
(Contínua)

Fundação fla missão fla S. Bento 
ie Tymniiniro(1)

fnjBANSCnEVEMOS da Nação a for

dinario as acaciaa espinhosas, o zam- 
(bngeíro ou arvores sem analogia em

, >
como temerosa linha de fortalezas, ro-

H mosa carta d um dos Padres do ll'"a um pouco magra, mas
45 Espirito Sancto, evangelisador da "?° 80"' bell; Z8’ E"! 8e‘,s fla,nc“8 en" 

nossa África. ipiuam-se rochedos gigantes, de formas
i’variadas c estranhas, como sobrepostas 

Carla do Padre Muraton, superior dafa nossas plantações, parecendo prestes 
missão do Jau, ao Hev. Padre Su-la «^magar o transeunte! Nas fendas, 
perior Geral da Congregação do onde ha alguma terra, crescem de or- 
Espirito Santo, (Paris< dinario as aeacias espinhosas, o zam-
_ _ , n, . . . , . „ Ibugoiro ou arvores sem analogia em

- , .. ymniSu,rp (*e França. Desde as cristãs escalonam-se,
i ... _ - como temerosa linha de fortalezas, ro-
Micos da Congregação—Janeiro * 94). chedo8 retíOrtad08í que parecem, a pon- 

bilissima resolução de celebrar o seu . ^ou PBr®cer-V08> rev*m Padre, uma l0 de enganarj eastellos da Edade-tne- 
quinto centenário, nós, habitadores doía maPc . „ ,tílDÍ0 *einP°» 9l]e e8idin com suas ameias e seteiras, e para
archipelago que foi as primícias de tou Bller*CI08<>í IIoJ° Poré>» vou P“r ™ . , . „
seus descobrimentos, não podíamos semi /n P .ie-tinada aser
. ... r * . <11 Lata Tr/. AAtrundn a dp a leste o n 1J0 kilometros de Mosssmedes. Oa leste o n 110 kilomctros de Mossnmedes. O 

rymnigniro jsz a 20 eu 30 kilometros a no* 
roeste da missão de Hnilla.

Para bom perceber n narrativa, cumpre 
imaginar que a leste de Mossamedes se es* 
renda o deserto de areia, com pequeno rolo* 
vo acima do nível do mar—que, caminhando 
para leste, se encontra a serra da Chella, 
com sua formidável muralha de rochedos, 
quasi em linha perpendicular c com uma 
dtítaie de 1:600 a 2:000 o maia metros do 
dtitude, que das cristãs da serra se vai 
lesoendo por leve inclinação para leste.

a ja- ♦ a ’ (0 Efitó segundo o alphabeto dedesdÔiro, sem nota grave de censura .Lepams, vale ó nowo cA provincUno, que 
vel indifferença e de feia ingratidão, Imn péssimo afraneeznmento expulsou das 
permanecer mudos e quedos. E1 licitol^lasaes cultas e das grandes cidades, de ma- 
esperar que todos os habitantes <lo:Heir8 <’"° Ta 80m-Jt5*’ .sio')a’ e t8u 
rj * . c? . i . usado nas hngnas da nossa África, uao leniPorto Santo e da Madeira queiram, Carf|Oter qua o sigoiHque em nossa escripu 
n esse dia solemne, render graças aoíactual. Na pronuncia do nome da nova mis- 
Altíssimo por haver concedido a Por-jrôo» achamos Tyínniguiro, que o Padre Mu- 
tugal um homem tão insigne, honrada raton escreve Tymniguirou parece dever ser 
patria e ao mundo, servo fiel qhe sou
be negociar amplamente com os talen-

o rnais eracto, porque o Rev. Padre estava 
e tinha passado algum tempo na localidade.

O Tymniguiro ó uma missão agrícola,
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ajudar a illusão, encontra-se muitas'mo-nos ali som demora. O Padre Bon-llonge, verdadeiro gigante entre gigan- 
vezes o leão, fazendo de marquez ou n^foux, já um pouco velho no mister,jtes. Era o que convinha. A cerimonia 
de conde de outrora! Itornado quasi insensível aos caprichos :----------- : 1

Estes rochedos, estas collinas, aãoídos elementos, foi escolhido para lan
çar os fundamentos d’esta tão esperan
çosa obra.

Partiu se na manhã de 25 de feve
reiro de 1892, sob uma chuva violenta.

riencias e a cal obtida vale bom a da A viagem foi n’um desses grandes 
Europa, raputada a melhor!

aliás um novo o precioso recurso. Ahi 
temos á nossa disposição, sem exag- 
gerar, milhões e talvez biliões de me
tros cúbicos do cal. Já fizemos expe-

foi tão imponente, quanto era possível 
em meio de bosques e de selvagens.

Agora, já lá cm cima, estava a 
Cruz, elevando-se magestosa, esten
dendo os seus braços, como para abra
çar as gentes desamparadas; como a 
convidai-as a vir procurar a seus pés 
a paz promettida aos homens de boa 
vontade, a luz da alma, o bem do co
ração. Pubrcs gentes; respondam cilas 
prestes ao chamamento. ... 0' Cruxt 
ave, spea única!. ..

Os trabalhos de installação foram as
saz penosos, como os princípios de to
das as obras. As chuvas, escaceantes 
até então, cahiratn a torrentes por 
mais de quinze dias e não incommo- 
daram pouco os trabalhadores.

Entretanto, o Padre Bonnefoux pro
curou, pelo meio d’esta bella natureza, 
então pouco agradavel, o melhor sitio 
para as constnicçõca. Este Padre tem 
uma fraqueza: elle ama as montanhas; 
i/cllas nascou e tende sempre para as 
remontar. 0 valle, a 1:800 metros de 
altitude, era muito baixo para elle; 
faltava lhe o ar!...

No centro da propriedade levanta se 
um montículo de uma encantadora ori
ginalidade, quasi a prumo, irriçado de 
rochedos, dominando, com os seus 
vinte metros, ao menos, todas as cer
canias. Este pequeno Montmartro at- 
trahiu as vistas do nosso confrade e 
sentiu-se por elle attrahido como o ferro 
pelo iman o subiu lá. .. Foi logo de
cidido; lá seria a casa definitiva; seria 
muito maior o trabalho, muito mais 
pedras a botar abaixo. Emfim, deca
pitar a coilioa; mas que bello local!

Pozeram se mãos á obra, e o que 
nunca se vira no paiz, talvez em ne
nhum paiz, cortar a parte superior de 
um monte, deital-a abaixo, e na ter
raplanagem construir uma casa; está 
feito no Tymniguiro. Assim, para os 
pretos que exprimem aqui a sua admi
ração por modo muito original e um 
pouco forte para ouvidos europeus, «o 
Padre Bonnefoux é o maior animal 
que tenha apparecido na terra». Per- 
doae esta expressão muito verdadeira 
e que nada tem de offensiva na língua 
indígena. Os nossos selvagens veem 
de muito longe visitar nos e ver o ho
mem estranho que corta montanhas 
como quem corta queijo. Isto dá-nos 
occasião para estudar os costumes e os 
espíritos, de deitar, passando, um grão 
da divina semente, que desejaríamos 
ver tudo invadir e nos fazer reconhe
cer por enviados do Deus.

A’s vezes, também estas visitas bo 
traduzem em scenas um tanto cómicas: 
assim, ha quasi um mez um velho 
chefe da Batata, cuja auctoiidade po
de corresponder á de um ma ire em

no vallo e enfuscou toda a noite.

Europa, raputada a melhor! carros, proprios para o paiz, puchado
Para o poente, a duas horas do ca- por 30 a 40 bois, sob a direcção dos 

minho, eleva-se a cordilheira imponen- Irmãos Máximo e Luiz. Chegados ao 
te da Cholla de 2:000 metros de alti- local, os viajantes apressaram se a le 
tude, termo medio, sem declive bem!vantnr a sua barraca; preparava-se uma 
sensível do lado do planalto, termina se;formidável tempestade. Toda a cara 
bruscamento, em perpendicular ou qna• vana, composta do Padre Provincial, 
si, do lado do deserto, que ella limita, do Padre Bennefuux, dos Irmãos Ma- 
Dir-se ia uma muralha immcnsa, aliximo, Luiz, Brito e Albano, mais uma 
posta pelo genio da África, para cortar!duzia de rapazes (da Missão de Huillaj 
o accesso ao viajante e isto no percurso mais 3 cães, 4 ou 5 gal linhas, uma 
de muitos centos de legoas. E’ a sepa- velha gata, alojou-se mais ou menos 
ração de dois mundos, um desolado, bem, uns nos carros, outros na barra- 
queimado, sem agua, sem vegetação, ca, e esperou-ae a sangue frio a lor- 
quasi sem habitantes; o outro ridente, menta.
fértil nos bous nnnos, com uma popu-j Era tempo: um vento furioso, acom- 
lação numerosa, que só espera a luz panhado d’uma chuva diluviana, cahiu 
para se tornar um verdadeiro povo.

D estas alturas, a vista abraça um Ueiou-se um pedaço de pão secco e ale- 
panorama, o mais vasto, o mais admilgria; depois, cada um procurou um 
ravel, que olhos de homem possam|canto para passar a noite. Os nossos 
contemplar. Olhae para poente: a vos-ídormentes puchavam já ob cobertores 
sos pés o deserto immenso, sem limites para cima da cabeça, com adivinhavel 
perceptiveis, que vos separa do mar. *- r J- *- 1
Arborisado a principio, ao pó das mon 
tanhas, a vida vae se apóz rareando 
até desappnrecer coropletamcnte a ca
minho da costa. Ao longe, esta deserto 
desfaz se no horisonte em uma facha 
branca, desesperante em sua monoto 
nia. E’ um mar de areia, levantado ás 
vezes, como as moveis aguas do ocea
no.. .

A espaços, em meio das solidões ap- 
parece um ponto, mais ou monos ex
tenso, parecendo uma nodoa de tinta; 
são rochas torreadas, destacando no 
meio da côr branca do areal. A1 direi
ta ficam-vos as montanhas da Tampa e 
da Bibala. A’ esquerda os picos da 
Bandia, sobrepostos cm escalões gi
gantescos. Além, mais longe, os mon
tes selvagens do Iloque, cobertos de 
verdura e onde, dizem os pretos, ha
bitam os diabos, e os feiticeiros vão 
procurar as preciosas raizes, que pre
servam da morte!

Emfim, por traz do vós o planalto, 
abaixando-se insensivelmente para les
te, cortado em todos os sentidos por 
colinas ridentes, revestido de uma flo
resta sem fim, ou de pradarias, onde 
pastam rebanhos numerosos, e povoado 
de tribos innumeraveis, mergulhadas 
na ignorância, esperando salvadores!...

Como este sitio convinha bem para 
uma Missão! Esta posição privilegiada 
não podia escapar á vista do Rev.° .... _______ B._ _____ ____
Padre Superior. Foi assim resolvido, ra a. levantar. A um kilometro elova- 
na maior força da fome, estabelecer- va-se um pico, dominando tudo ao

satisfação, quando um pé de vento le
vantou a barraco, como uma bola de 
sabão. Gallinhas, gente, gata e c&», 
fizeram uma terrível embrulhada, um 
discordante berreiro de queixumes, de 
gritos, de exclamações! Contam se; fal 
ta um homem; seria levado por alguma 
fera no curto momento da desordem/'... 
Demais era um Padre, o Padre Bonne
foux. O susto éra serio, e eis que, á 
luz dos relâmpagos, viu-se, sob os pan- 
nos da barraca ainda por terra, reme- 
cher-se algum ser, depois, pouco a pou
co, e á força de esforços, appareceu 
uma perna, depois duas, depois todo o 
corpo do caro confrade; mas todo enla
meado e molhado, quasi incognoscivel. 
Apoz as reparações necessárias, todos 
riram á vontade da aventura. Levan
tou-se a barraca; mas toda a noite se 
passou a luctar com o vento.

De manhã começaram as installa- 
çõcb provisórias. Construiu-se uma casa 
assaz grande e muito pouco commoda, 
onde se habitou até ao fitn das chuvas.

A Missão fundamentava-se e lança 
va as suas primeiras raízes; como, po 
rém, vinha implantar-se em paiz intei- 
ramento selvagem, cumpria primeiro 
tomar posse d*elle em nome do dono e 
por um acto publico, solemne; consa
grar o paiz inteiro a esse Deus conhe
cido, que alli ia ser prégado. A* pressa 
fez-se uma grande Cruz; procurou-se 
na visinhança o local mais proprio pa-
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França, apresentou-se com o seu tri
buto de admiração ás maravilhas rea- 
lisadas. Chegado ao montículo, assen- 
tou-se n’uma pedra, silencioso, com a 
mão direita sobro a bocca aberta, aba
nando a cabeça com um ar de enten
dido, significando «... Basta! basta! 
Sei do negocio; se não foi o diabo que 
fez isto, não quero ser tnais da sua 
família...» Abordei-o, saudei-o; sau 
dou-me também com um ar risivel, 
que elle queria fosso digno; depois, 
olhou me desde os pés até á cabeça, e 
ás vessas para se assegurar, de que o 
missionário, o grande feiticeiro branco, 
como ellea dizem, não tinha os pés de 
bode, como os feiticeiros lhes assegu 
ravam... A sua inspecção agradou 
lhe porque desatou a rir doidamente. 
A companhia imitou o e durante cinco 
minutos démo nos As contorsÕcs as 
mais inesperadas. O velho levantou-se 
por fim e retomando o caminho por 
onde viera, contentou-se com dizer, 
apontando-me a dedo: <Oh! Esse tem 
cara de tolo: não foi elle que cortou a 
montanha!...»

De resto a casa vae subindo lenta
mente. A fome aperta-nos, ha quatro 
annos, e entre muros de um lado e 
campos a cultivar do outro, não houve 
hesitação. Os nossos rapazes emmagre 
ciam A fome; apenas, durante muitos 
mezes, temos podido dar-lhes o bastan
te para não morrerem de fome. E em 
torno, entro os selvagens, qual especta- 
culo! Cada veres semi vivos arrastan
do-se sobre as mãos e os joelhos até 
As nossas portas, pedindo-nos a graça 
de uma esmola, mesmo só umas miga
lhas de pão! E nem as havia, nem as 
ha ainda e os desgraçados cahiam e 
cahem todos os dias em grande nume
ro para nunca mais se levantarem!...

Como a fome é terrível! E como os 
nossos amigos da Europa seriam feli 
zes se podessem ver com que alegria e 
com que reconhecimento são recebidas 
as suas esmolas por esta pobre gente.. 
Em facc de tantas misérias, nós traba
lhámos, e fizemos o possível para tirar 
d’esta terra, nossa propriedade, terra 
promettida, e como nenhuma outra, al
guns magros soccorros. Estão já se
meados e cultivados 14 hectares; mas 
o que é isso para os nossos 500 rapa
zes e raparigas e para milhares de es 
faimados... Nós vivemos portanto, ha 
quatro annos, como o passaro sobre n 
arvore, dando apenas o estricto neces 
sario á nossa grande família, aos nos
sos orphãos. Mas ficamos Fempre na 
impossibilidade de soccorrer os miserá
veis selvagens. E entretanto, quanto 
bem so não poderia fazer com algumas 
esmolas! Sem contar os numerosos res
gates de escravos, que ellas facilita
riam, seriam também occasião de mui
tas conversões. O preto, mesmo o de

cabellos brancos, é uma creança gran
de, de uma intellígencia muitas vezes 
limitada; é necessário fazer-lhes tocar 
com o dedo as verdades da fé, mos
trando lhe a verdade de nossa santa 
religião pela caridade pratica. E' por 
meio do estomago, que a maior parte 
das vezes so lhe chega á alma. Quan
do elle vê praticamente, que é amado 
e que o soccorrem, sem esperança de 
recompensa, abre-se-lhe meia luz em 
seu espirito, começa a refiectir, o de 
reflexão em reflexão, chega á verdade 
e pede elle mesmo o baptismo!... Eis 
o que produz a esmola de vinténs.

O orphanato do Tymniguiro conta 
já 65 creanças pretas, em grande par
te arrancadas á escravidão. Para isto 
serve o que se nos dá. Desde o mez 
de maio dc 1892 foram resgatados 140 
creanças dos dois sexos. Alguns mor
reram já e como elles rogarão no ceu, 
onde decerto estão, pelos seus bemfei- 
tores o salvadores! Os outros foram re
partidos pelas nossas missões, onde 
aprendem a amar a Deus e a serem 
homens. Temos também um certo nu
mero de creanças livres e aqui mesmo 
dois príncipes, futuros reis de tribus, 
por agora simples aspirantes ao throno. 
Vieram-nos, como attrahidos por não 
sei que voz mysteriosa, mau grado 
seus paes, que nos representavam co
mo basiliscos, promptos a devoral-os 
rfo primeiro dia de mau humor.

Foram agora baptisados; estão con
tentíssimos por terem trocado os seus 
feitiços pelo Deus verdadeiro; os seus 
costumes pelos nossos, e os seus vesti
dos rudimentares por um bom panno. 
Os paes já deposeram as suas preven
ções; um bom sacudimento da graça 
e elles mesmos serão christãos. (1)

A evangelisação dos selvagens está 
aqui apenas em começo. Entretanto, 
pela festa do Espirito Santo baptisá- 
mos 12 adultos e um ereto numero de

desde 100 léguas em torno fixar alli a 
sua habitação. Dois ou trez reis, mais 
ou menos coroados, se repartem o po
der, o direito de roubar os visinhos e 
de matar irremissivelmente todo repu
tado com razão um dos mais selvagens 
e mais intractaveis d’esta parte da 
África. As principaes localidades que 
temos a evangelisar são o Uiri e o Ba
te-bota.

O Uiri d da extensão de um peque
no departamento francez; é um paiz 
bastante povoado de gente e principal
mente de animaes. Um reisito faz alli 
de prefeito; bom homem de resto, cer
cado de 5 ou 6 ministros sem ordena
do e de guardas muito campestres. Vem 
muitas vezes á Missão e gosta de se 
dar por nosso amigo. E’ preciso, bem 
entendido, pagar-lhe a sua amisade, 
enchendo-lhe, em todas as visitas, 
o estomago, desmesuradamente vasto, 
mesmo para selvagem. Mas também 
assim estamos livres das alfandegas; 
quer dizer, podemos andar por toda a 
parte, com toda a liberdade de acção 
para o nosso ministério. Elle mesmo 
quer ser baptisado com sua mulher e 
filhos; communicou-me, ha dias, esta 
ideia, muito confidencialmente. «Olha, 
disse-me elle, vem á minha habitação; 
quero que me digas a palavra de Deus; 
não quero ficar um bruto; mas não es
queças a garrafa de aguardente; é tão 
bom isso!» accrescentou como conclu
são, dando um estaliuho com a língua.

A Bate-bota está a sul da Missão. 
E’ um paiz onde a vida e a animação 
é intentiasima; todos o intruso assaz 
ousado para penetrar em sua fortaleza. 
O paiz presta-se admiravelmente á re
sistência. E’ uma floresta sem fim, de 
acacias e de arbustos espinhosos, for
mando brenhas impenetráveis mesmo 
para as feras. Não se vê nada alem de 
cinco metros. Os carreiros, únicas vias 
conhecidas n’este reino extranho, ser- 

creanças e velhos morreram em suas 
casas regenerados. E’ já algum ganho 
sobre o diabo, passado apenas um anno 
de habitação aqui, durante os absor 
ventes trabalhos de installação, cm

penteiam por baixo do arvoredo em 
mil voltas caprichosas, labyrintho, on
de só os naturaes acham a saída. Aga
chados lá dentro, como as feras, invi
síveis á vista mais apurada, de fuzil,

meio de um povo os bandoleiros, todos zagaia ou arco na mão, ás vezes com 
os aventureiros do planalto teein vindojtodas as tres, os pretos defendem-se 

|facilmente de qualquer invasão e arros- 
itam qualquer ameaça de castigo de 

(1) Xão se percebe bem a attitudc do go-jsuas rapinas. O golpe vem por baixo 
verno ante tamanha calamidade, que ia ani- |da ramada e ferc-vos antes de vos 
quilando populações que dizemos portugue 'aperceberdes do inimigo. Brancos e 
za»! Porque so nao havia de constituir nnw r . . i . , •cominiseâo de soccorros, já quo o Estado P"*03 tomon’ P^/enmas com estes tn- 
n^o tem víntem? submissos. Por duas vezes se tentousubmissos. Por duas vezes se tentou 

Entretanto, Angola jA chegou, no que 
parece, ao equilíbrio do déficit e poderia, c 
deveria soccorrer os infelizes indígenas, mes
mo chainando-os para regíÕvs indemnes da 
calamidade e empregando-os cm trabalhos 
uteis.

A fome, os Hottontotes e os Quanhamas, 
tão já humilhantes calamidades. E providen
cias verdadeiramente governativas? Nlo se 
vê nada...

dar-lhes caça. ITa, creio, dez annos, 
uma expedição, só de Bocos, caçado
res finos e expertos nas guerras de 
florestas, penetrou de noite no paiz. 
Ao nascer começou o fogo contra as 
primeiras aldeias, contando com facil 
victoria. Succedeu-lhe mal; o grito de 
guerra, especie de latido prolongado
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«hu-lu-lu, huhu-lulu* ouviu-se n’uní ins 
tante, como rastilho de polvora, em 
todo o paíz. Os guerreiros correram ás 
armas e, ao abrigo de suas brenhas, 
cercaram os invasores como em um 
circulo de ferro e do fogo, que estes 
difficilmente romperam para fugirem 
com toda a ligeireza de seus pés.

Os llottentotes, salteadores como os 
primeiros, por natureza e por gosto, 
assolam aunuahncnte as nossas regiões, 
roubando milhares de bois, incendian
do aldeias e cearas, assassinando ho
mens, mulheres, creanças e velhos: são 
em verdade os selvagens mais intra- 
ctaveis e mais cruéis que cu tenho co
nhecido. Pois, mau grndo o seu reno
me e o terror que infundem, nunca esphera dos sentidos, afiirmaram, â si- 
poderam penetrar na Bate-bota. Creio milhança dos SeduCéos, que não exis- 
que appareceram lá uma vez; mas para tem seres espiriluaes, pela peregrina 
saírem mais depressa do que entraram, razão de que não póde formar-se ima- 
Cercados, accommettidos de todos os * ' !IZ_ J* : ****
lados, sem descanço, dizimados por um 
inimigo invisível, safaram-se a toda a 
pressa e não reappareceram.

Quanto a nós, temos n’este povo en
trada livre, e aproveitamol-a. Acabo

tUI |JUI UVHj V, V»J HUJWO) v IUUUMU
o homem, composto de espirito e cor
po (I); o que manifesta claramenle ser 
doutrina calholica que, além do homem 
e d’este mundo corporeo e visível, 
existem creaturas que sâo puros espí
ritos. E taes são os anjos.

Testifica-nos a historia da philoso- 
phia lerem havido em todos os tempos 
bom numero de materialistas que, sem 
aptidões para se elevarem atima da

de, mórmente em suas relações com o’pecie as que por si mesmas, e sem 
espaço e os seres corporeos. [estarem unidas a outras, constituem

Consoante já dissemos, apoiado najuma natureza especifica perfeita e po- 
definição dogmalica do concilio de La- dem exercer tolalmente, por si mes- 
trâo, Deus creou no principio dos tem- mas, todas as operações próprias de 
pos os seres espirituaes e os seres sua especie, como os anjos bons e os 
corporeos, isto é, os anjos, o mundo e anjos mãos, e por substancias comple

tas em sua razão de substancia mas in
completas em sua especie aquellas que 
de per si só nàn podem exercer to
talmente as operações de sua especie, 
sendo, por sua própria natureza, orde
nadas a adherir a outra substancia e 
compor com ella um todo ou uma na
tureza especifica.

Assim é a alma humana, que está 
destinada a informar um corpo, do 
qual necessita para constituir o homem 
e exercer as operações que lhe são 
próprias. Porque mui notorio é a lo
dos, que sendo a alma humana a for
ma substancial de nosso corpo, unico 
modo de explicar satisfactoriamente a 
unidade de acção em nós outros, existe 
uma influencia mútua entre a alma e 
o corpo, tam íntima, que, segundo nos 
ensina o Doutor Angélico, fundado no 
mesmo teslimunho do senso intimo o 
nos princípios em que se firma toda a 
economia de nossas operações, as po
tências sensitivas ou forças vitaes in
feriores influem positivamente nas ac- 
ções que sâo próprias das potências 
superiores ou intellectivas, e vice-ver- 
sa (t). Existem pois, além da alma 
humana, destinada com o corpo a for
mar um ser completo em sua especie, 
outros espíritos puros, isto é. os an

jos, que são, por sua razão de natu
reza, mais perfeitos que a alma hu
mana, por isso mesmo que são com- 

gem ou idéa de um ser simples ou 
puro espirito, como se não fora pés
simo processo de philosophar o consi
derar as coisas, não à luz da razão 
como ao homem compete, mas por im
presso *s da phantasia, que só percebe 

de fazer por lá uma excursão longa e o material, como succede com os bru- 
fatigante, em companhia do Padre Bon- tos animaes.
nefoux. Qual paíz e qnacs caminhos!
Metade dng nosso» hábitos, sem fallar sophos sérios e illustrados que se dei- 
do que nos cobre os ossos, ficou pelos 
espinhos dos arbustos.

Alas por fim fizemos conhecimento 
com aquella gente e convcncemo-nos 
de que, por fim de contas, essa gente 
tão temida, será talvez menos refra- 
ctaria ás luzes da fó, do que outra já 
com tintura de civilianção e vestindo 
calças.

À ponto de acabar, fui resgatar um 
rapazito, e são assim 66. Custou me 
quasi 60 francos ;10^800 réis, sem o 
cambio.)

Acabo, pois, envergonhando-me de 
ter abusado tanto da vossa paciência, 
mas alegre e satisfeito como um filho 
que acaba de abrir o seu coração ao 
de seu pae...

L. M. Muraton,

Poucos são já, por fortuna, o? phílo

SECÇÃO SCIENTJFICA
O diabo e as suas obras

(Continuação do n.° antecedente)

11

TK}aha melhor comprehensão da dou- 
trina que passamos a expor, sup- 
pomos mais conveniente declarar 

antes, qual a natureza dos anjos e sua 
communicação com este mundo visível, 
explicando, mui de corrida, o que en
sinam os philosophos acerca de sua 
esphera de acção e sua pontencialida- (1) Cone. Lat. oap. Firmiter,

xam arrastar por esta corrente de ma
terialismo. que traz sua origem do 
alheismo mais grosseiro. G, sem temor 
de equivoco, bem podemos dizer que 
hão já caido em descrédito as theoria? 
de nulla estimação, propagadas em 
França, no século passado, por De La- 
mairie acerca do homem machina e o 
homemplanta, por Cabanis em suas 
Memotias sobre a pa^te physica e mo-jmuMw, iccv incluiu i,uo -uu vvm- 
rol do homem, e por Broussais, ao pre Iplclos em si mesmos e independentes 
tender explicar todos os phencmenoSjde toda a substancia corporea, tanto 
que se realisam no homem, e até nas em seu ser especifico como em seu 
concepções intellecluaes mais abstra-—---------
ctas, com 0 seu absurdo systema ner 
voso, por mais que actualmenle se es
forcem pelo resuscitar, e revestir de 
apparencia scientifica. o inglez Darwin 
em seu tractado sebre a Origem das 
especies e o allemão Bruchner no livro 
Força c matéria, ladeados d’oulros 
materialistas contemporâneos de egual 
estofo.

Caminhando após os mais preclaros 
iphilosopbos, echo fidelíssimo dos ensi
namentos da razão illustrada pela fé. 
feita abstraeção do principio simples 
que segundo os escholaslicos conslitue 
a vida dos seres vegetaes e purament? 
animaes, diremos, que, além das subs
tancias corporeas, existem outras espi- 
•riluaes, completas em sua razão de 
substancia, das <^uaes umas se dizem 
completas em sua especie e outras in
completas, intendendo-se por substan
cias espirituaes completas em sua es-

modo de operar.
Esta espiritualidade absoluta dos 

anjos, ensinada, como dissemos, clara
menle pela Egreja (2), vè-se ainda 
confirmada pelo estylo e modo de fa
lar das Sagradas F^cripturas, que dão 
aos anjos o nome de espíritos ou se
res incorporeos. Assim, nos Actos dos 
Apostolos se lè «que o espirito arreba
tou a Philippe (3), referindo-se ao anjo 
do Senhor; S. Paulo lhes chama espíri
tos que fazem o officio de ministros en
viados por Djus para exercerem seu 
ministério em favor d’aquelles que hão 
de receber a herança da salvação (4); 
S. João no Apccalypse, falando dos 
anjos, 
estão

diz que viu sele espíritos que 
deante do throno de Deus (5), e

(D. , S. Thom. QQ. diap. Q. XXXVI de 
pas. art. X.

(2) Codo. Lat. aub Innocent. 111, cap. 
Firmiter.

(3) Âct. VIII, 3.
M Heb. I, 14.
(b) Apoo. I, 4.
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outros sete que foram enviados d ter 
ra (1). E dos demonios se diz no san 
cto Evangelho, «que Jesus com_sua pa
lavra expulsava os espíritos (2) e os espi- 
tos immundus se rendiam aos discipu 
los (3)». Demais, é ponto averiguado 
que a palavra espirito, não se dedu
zindo o contrario do mesmo texto, se 
toma na Sagrada Escriptura, em seu 
rigoroso sentido, por opposipào á subs-

tancia corporea, como quando nos dizlanjo: um ser incorporeo intelligente e 
S. João que Deus é espirito, o qual se' ' ' 
deve de adorar em espirito e verda
de (1), e quando o Apóstolo S. Thiago 
aífirma que o corpo sem o espirito éum 
corpo morto (2).

Ser-nos-ia fácil corroborar o que le
vamos dicto com eloquentíssimos lesti- 
munbos tomados das obras dos San 
elos Padres; basta-nos porém citar o 
de S. João Damasceno que define o

dotado de liberdade (I); e Saneio Am- 
brosio, de quem são aquellas lam co
nhecidas palavras, Queres saber qualé 
seu nome? chama-se espirito; pretendes 
conhecer seu officio? chama-se anjo. Em 
quanto d, é espirito; em quanto opera, 
è anjo, enviado ou ministro (2),

Fundado n’esta doutrina sobre a na
tureza angélica, concorde se aeba San
eio Thomaz com os demais doutores,

(1) Ibid. V, 6.
(2) Math. VIII, 16,
(8) Luo. X, 20.

4) Joan. IV. 
;2) Jacob. 11,

H) Damaao. II Do fido. oap. 3.
(2) Ambr. ia eap. I Hebroe.
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1

DISTRIBUINDO A RAÇÃO

ií

affirmando «que são os anjos as creatu- 
ras mais nobres e excelleules e a ima
gem mais perfeita de Deus, considera 
dos em seu proprio ser, prescindindo da 
elevação pela graça á ordem sobrena
tural, pois, sob este conceito, bem sa 
beis nos ensina a Egreja que a Bem- 
aventurada Virgem Maria Mãe de Deus 
está collocada, na ordem da graça e 
da gloria, sobre todos os coros dos 
anjos. G’ que o ser espiritual é mais 
nobre que o corporeo, e entre os espi- 
ritos é mais excellente por natureza 
aquelle que não depende da matéria, 
nem em seu ser nem em seu modo de

operar (1).» D’onde se deduz, consoan
te aquelle principio que os seres ope
ram segundo seu modo de ser, operari, 
sequitur esse, que as operações angeli 
cas são mais nobres e excellentes que 
as humanas, e a aclividade dos espíri
tos puros, como os anjos bons e anjos 
màos, é, por sua própria natureza, de 
maior efllcacia que a aclividade do ho
mem, inferior àquella.

(1) S. Thom. I q. 93, art. 3; q. 93, art. 
1 ad 1; UI, q. 5, art. 1, lib. II, Seat, 
diat 3, p. 1; lib. III Sent. dist. 9, art. 8 ad 
2. etc.

Pela doutrina exposta se consegue 
raslrear a possibilidade da communica- 
ção dos anjos com este mundo visível, 
pois se a alma humana, que na escala 
dos seres espirituaes occupa o Ínfimo 
logar (1), tem potência intellectiva pa
ra perceber e conhecer os phenomenos 
da natureza sensível e está dotada de 
uma força activa que lhe permilte ope
rar, sobre o corpo, e, mediante o cor
po, sobre os seres que compõem o 
mundo material, por maioria de razão 
deve reconhecer-se nos anjos, que são

(1) 8. Thom.
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mais nobres e perfeitos que a alma 
humana e occupam o logar médio en- 
tre Deus e o homem, uma potência in- 
tellecliva mais elevada, para conhece
rem tudo o que o homem pôde conhe
cer, assim como uma esphera de ac- 
çào muito mais dilatada, e uma força 
activa mais poderosa para operar sobre 
a natureza corporea.

Dir-se-à talvez que sendo a alma hu
mana a forma substancial do corpo, 
conslitue com este um só ser, isto é. 
a pessoa humana, e que, mediante a 
imagem ou especie sensível que com 
sua impressão causam nos sentidos os 
objeclos esternos, pôde percebel-os o 
homem (I), e que de egual modo co
nhece a alma o mundo visível, me
diante as representações ou especies 
inlehigiveis que forma, como extra- 
hindo as por sua força inlellectiva dos 
fantasmas ou especies sensíveis que 
lhe representa a imaginação (2); po
rém que o anjo, ser paramente espiri
tual, nem pôde perceber nem conhe
cer o mundo corporeo por carecer de 
sentidos externos e internos, unico 
meio possível para transmiltir as ima
gens das cousas materiaes.

Concedemos de bom grado a dilfe 
rença que vai do anjo, puro espirito, 
â alma humana, destinada naturalmen
te a informar o corpo, constituindo com 
eíie um todo composto, e, conseguiu 
temente, concedemos por egual que 
não se póde explicar a communícação 
do anjo com o mundo visivel do mes
mo modo que explicamos a communí
cação da alma com os objeclos exter
nos, por mais que seja diíHcilima a ex
plicação philosophica das percepçòes 
da alma, em virtude dos sentidos, e de 
suas operações intellecluaes com rela
ção aos objectos materiaes. Nada po
rém se deduz das observações prece
dentes em opposição à faculdade que 
os anjos teem, por sua própria nature 
za, para exercer sua aclividade sobre 
os corpos.

Ninguém, medianamente versado no 
estudo da philosophia, desconhece que 
as escholas philosopbicas, antigas e 
modernas, bao ensaiado uma alluvião 
de systemas e hypotheses para expli
car as operações dos sentidos, e so 
bre tudo as operações iulellectuaes da 
alma humana, exercitando se os mais 
agudos talentos na acquisiçâo do meio 
mais apto a explicar a origem das 
idéaá. Mas sendo alheio a nosso pro 
posito insistir sobre este ponto, que 
sempre será um roysterio para a phi 
losophia, limitamo-nos a acceilar com 
muito gosto a lheoria escholastica, 

acima indicada, por ser a expressão da 
doutrina do Doutor Angélico. Sem em
bargo, (repeliremos uma vez mais), de 
que d’ahi nada se deduz contra a po
tência dos espíritos puros com relação 
a este mundo corporeo, porque por 
mais que a aima humana est**ja unida ao 
corpo e por virtude dos sentidos com- 
munique com o mundo externo, isto 
não destroe que seja a alma, em si 
mesma, um ser espiritual completo em 
sua razão de substancia, e que, não 
obstante ser espiritual, actue e influa 
de uma maneira directa e immediata 
sobre seu proprio corpo, que por ser 
seu hão deixa de ser corpo. Logo, se 
apesar de ser um mysterio para a phi 
losophia o modo ou razão intrínseca 
da influencia e acção mútua da alma 
sobre o corpo e d’esle sobre a alma, 
seria uma insensatez negar a realidade 
d’este influxo, que nos attesta a con
sciência ou senso intimo de cada um e 
a experjpncia constante e universal do 
genero humano. Em boa lógica, deve- 
se pois concluir que seria improprio 
de um discreto e abalisado philosopho 
negar a possibilidade da communica- 
ção ou acção dos anjos com referencia 
a nós mesmos.

Elucidar a communícação dos anjos 
comnosco, o que em verdade é um do
gma de fé, segundo abaixo se dirá, in
tendemos ser coisa diflicultosa. Quere
mos todavia facilitar algumas noções, 
sobre esta matéria tam importante, qun 
hão de aplanar o caminho para a ver
dadeira comprehensão do objecto de 
que nos occupamos. Reduzilas-emos a 
ires: 1?—o conhecimento que tem os 
anjos das cousas do mundo; 2.’—sua 
existência no logar ou sua presença 
real em nós mesmos; e3.1 2 * 4—sua acç.ào, 
como verdadeiras causas, sobre os se
res corporeos. E é muito para notar, 
como a seu tempo se dirá, que os an 
jos a quem é dado actuar sobre nossos 
corpos e sentidos externos e internos, 
nada podem com respeito ás operações 
do intendimento e da vontade sem nos 
so proprio consentimento; de modo que 
lhes não é possível, por si sós, nem 
por natural virtude, peneirar no san 
cluario de nossa consciência sem lhes 
franquearmos a entrada.

(1) S. Thom. I q. 78, art. 3.
(2) S. Thom. I q. 81, art. 7; q. 85, art.

1 ao 8 et 4. QQ. disp. de veritate q. 10, art.
6 ad 7.

Queremos deixar assente como ver
dade incontestável o descernimenlo que 
os anjos tem dos successos d’este mun
do; pois assim o ensina a fé e assim 
ficará também demonstrado com as pro
vas e argumentos que se irão adduzin 
do. Porque n’islo sem duvida vem a 
parar os ministérios angélicos para 
comnosco, a intervenção diabólica em 
muitos dos humanos successos, a vigi
lância e defensa que nos consagram os 
anjos bens, assim como a guerra im 
placavel que nos suscitam os máos, e 
a flrme e universal crença que n’esta

verdade tem arreigada o povo christão.
E se por ventura deseja alguém apro

fundar mais esta matéria e conhecer 
cabalmenle o modo como aquelles bem- 
aventurados espíritos sab^m das coisas 
d’este mundo, tome por guia em sua 
empreza o Angélico Doutor, sem per
der de vista aquelle principio univer- 
salmente admiuido peios escholasticos: 
Em tedo o oefo inleUectwo, o objecto co
nhecido cW presente de algum modo 
na potência inteUigenle^ e este modo è 
segundo a natureza da mesma pilen
da (!)

D'este princípio phílosophico nas
ce, como de fonte abundante, outro 
que o não é menos, e é, que as coisas 
podem estar no ser inteligente por mo
do mais elevado e mais perfeito do que 
são em si mesmas, d’onde se conclue 
não ser obstáculo a materialidade dos 
seres para que possam ser objecto do 
conhecimento dos anjos. Como deriva
ção d’este principio ensina o Sancto 
que do mesmo modo que a alma, por 
sua natural relação com o corpo, ad
quire seus conhecimentos mediante as 
especies intelligiveis e immateriaes 
que forma por sua força intellectiva, 
como extrahindo-as das representações 
que lhe oíTerece a imaginação; assim 
os anjos, como substancias tolalmente 
incorpóreas, que subsistem em seu ser 
puramentô espiritual, conhecem as coi
sas pelas especies intelligiveis que lhes 
são connaluraes, como que as recebe
ram de Deus, consoante o pedia a 
mesma substancia intellectual d’el- 
les (2).

Ainda que a existência dos anjos no 
logar e a possibilidade de sua presen
ça real em nós não offorece reparo se
rio. pois que a presença real e substan
cial de um ser nfum ponto do espaço 
pode efleituar-se sendo esse ser ou 
corpo ou espirito, queremos todavia 
esclarecer um pouco esta matéria, fi
xando o conceito proprio d’este acci- 
dente ou relação dos espíritos angéli
cos. Que os anjos estão n’um logar; 
que passam d’um para outro ponto do 
espaço, e o manifestarem-se ás vezes 
realmenle em nós, é coisa tam certa e 
conforme á divina revelação, que, no 
dizer de Sancto Tbomaz, não póde ne
gar-se sem negar a fé (3). E em vtr-

(1) Cognitio conlingit, secundum quod co- 
gnitwn est in cognoscentr: cognitum e»t in co- 
gnoscente tecunaum modum cognomentit. (S. 
Thom. I, q. 12, art. 4).

(2) Angeli sunt subitnnfiíB a corporibus 
totaliter absoluta?, inunaterialitor et in esse 
intelligibíli Bubeietcntes: et ideo suam perfe- 
ctíonem intellegibilem consequuntur per in- 
telligibilein aflhixuin quo a Deo speoies rerum 
GOgnitaram acceporunt eimul cutn intelleotoali 
catara. (8. Thom. I, q. 55, art. 2).

(3) Secundum fidem noBtram ponimus, 
angelos immedi&te ei roa nos operari. (S« 
Thom. lib. I, diet. 37, q. 8 art. 1.
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dade canta cada dia a Egreja aquella 
iam sabida oração: Senhor, esta
morada e fazei que vossos sanctos an
jos habitem n'ella e nos guardem (I). 
Dos anjos diz o Evangelista S. Malheus, 
que se acercaram de Jesus e o ser
viam (2) Por vezes nos aílirma a Sa
grada Escriplura que da t-*rra sobem 
ao céo, como quando S. Lucas nos re
fere a apparjção e desapparição dos 
anjos aos pastores para annunciar- 
lhes o nascimento de Jusus (3), e em 
outras passagens que do céo baixaram 
á terra, como quando refere S. Matheus 
«que foi Maria Magdalena com a outra 
Maria a visitar o sepulchro de Jesus 
Cbristo, e baixou um anjo do céo dí- 
zendo-lbes que havia resuscítado (4).» 
Do diabo aílirma S. Pedro «que inces 
santemente voltéa ao redor de nós (5),» 
e dos anjos mãos, «que no momento em 
que peccaram os precipitou Deus no 
abysmo, onde são atormentados (6).» No 
espaço estão os corpos e no espaço 
podem existir os espíritos, mas por 
diverso modo, segundo a diversidade 
de sua natureza, por cuja razão, per 
guntado Sancto Thomaz se os anjos es 
tão em logar. responde aífirmalivamen- 
te, porém não como estão os corpos, 
pois estes estão no espaço, applicados 
a elle pelo contacto da quantidade di- 
mensiva (7), ao passo que o anjo está 
em logar corporeo tam só por sua 
quantidade virtual, isto é, pela appH 
cação de sua virtude a algum logar (8).

(Continua)
Dr. D. Salvador Casa na s y Pagés.SECÇÃO CRITICA

Equilíbrio
0 resultado de uma lei physica 

jjfC o equilíbrio ou justum pondus 
dos elementos de um corpo e 

assim seu estado regular, sua harmo
nia, sua ordem; o equilíbrio physico 
é-nos uma figura do equilíbrio moral, 
e esle dá-se sempre que as leis moraes 
são completamente respeitadas e obe
decidas, seja por parle do homem, seja 
por parle da colleclividade.

O equilíbrio physico não dispensa, 
para que se dê, o bastante para fazer

(1) Oratio ad Compltt.
(2) Matb. IV, 11.
(3) Luo. II, 15.
(4) Mftfh. XXVIII, 2.
(5) I Petr. V, 8.
(6) IlPetr. II, 4.
(7) Corpus eet in loco per hoo qnod ap 

plicatar loco secundam contactam dimenaivíe 
qaamutitatie. (8. Thom. I. q. 52, art 1.)

(8) Eat in angelis qaantitaa virtaalis. 
Per applicationem igitur virtutia anffelie© 
dicitar Angelas est iu loco corporco. (§, Tb.

um pequeno contrapeso, é-lhe níister a.pela observância das 
exactidão mathemalica; o equilíbrio mo- 
ral só póde nascer ex integra causa, é 
a exactidão lheologico-moral.

E onde está na sociedade hodierna o
equilíbrio moral?

Caret.
Não se póde dar este equilíbrio, quan

do as leis moraes são tidas na socie
dade como uma excrescencia ou inuti
lidade, ou se julga só immoralidade o 
roubo, o assassinato, e este até não 
julgado crime commum quando políti
co, quando a impunidade corre e se 
procura acobertai-a debaixo da classifi
cação de doçura dos costumes; quando 
do egoísmo se faz lei, e contra lei se 
procura sa(isfazel-o; quando os gôzos 
temporaes e passageiros absorvem os 
cuidados e o tempo; quando as honras 
<ão como prémio das deshonras; quan
do o principio de aucloridade é ataca
do e ridicularísado em todas as suas 
manifestações; quando a familia se 
está desconjunctando até ao parricídio, 
ao matricidio, ao filicidio, ao fratricí
dio; quando se rouba até de luvas bran
cas; quando se tornou proverbial o des
leixo das próprias obrigações; quando 
a eschola degolla moralmente innocen- 
tes ou torna égros os adultos; quando 
tudo é atropellado para satisfazer o in
justo compadrio; quando é frequente 
o juramento em vão contra o segundo 
preceito do Decálago; quando as con
sciências são vendidas e compradas 
quasi em almoeda; quando tudo é pro 
mellido para conseguir, e logo se fôge 
ao cumprimento, v. gr. nas eleições pu 
blicas de qualquer especie; quando dei
xou de ser escriptura a palavra, em 
bora nunca antes fosse tão repetido 
«a minha palavra de honra»; quando 
basta o dinheiro para supprir justiça, 
honestidade, sciencia, educação, amor, 
tudo; quando da imitação, do que é 
màn, se faz galla; quando está trocado
intencionalmenle o sentido das pala- justo se accrescenta o virtuoso, o he- 
vras, chamando justo o injusto, verda iroico, por isso que a distancia moral 
de o erro, meu o alheio, bello o as |entre Deus e o homem é infinita, e o 
queroso aos olhos da moral; quando a homem só póde chegar ao equilíbrio
sociedade está athéa (e n’isto tudo se 
cifra) não póde haver n'ella o equilibriu 
moral. E descrente por corrupção car
díaca está a sociedade de boje, obra 
esta do modernismo.

Não se observa allenlamente um 
passo da envernísada sociedade moder
níssima sem que deixe de ser perce-i
bido quanto ella está desequilibrada e 
na rampa do abysmo!

Os desconcertados, os loucos e os 
foliões, não querem ouvir a razão, e 
de esses magnus est numerus.

Deus também castiga o homem dei 
xando-o correr com os seus desvarios; 
e que triste fim o do desvairado!

0 Equilíbrio Moral é a paz no homem 
e na sociedade, e elle só póde dar-se 

leis santas. .A 
doutrina assim o ensina e a practica 
assim o prova. Para que a sociedade 
ganhe o equilíbrio, que perdeu, é mis
ter que a gente de bem, que forma 
ainda um grande numero embora não 
pareça assim, se reúna n’uma santa 
liga, com o unico fim de pugnar pelos 
interesses da religião, dos quaes deri
vam os da familia, da sociedade, da 
patria.

Rehavendo a sociedade o equilíbrio 
moral, lerá de novo o equilíbrio índi- 
vidualmente ponderado, em casa, e no 
publico, debaixo de todos os pontos de 
vista. A sociedade foi embriagada com 
todos os venenos pelo modernismo e 
acha-se por isto padecente do delirium 
tremens, que a matará se não busca o 
remedio unico salvador—a Verdadeira 
Religião!

Os empíricos sociaes não passam de 
uns símiles d’aquelles sarrafaçies, que 
matam todos aquelles que os chamam.

A união no bem segundo Deus ven
cerá a união no mal. Amaldiçoado é 
pela Divina Justiça todo aquelle que 
semeia ou procura semear a sizania na 
seára da Verdade!

Alguns não querem assim fazel-o, 
porém fazem-no por isso que vão mais 
pelo proprio parecer que pela voz clara 
e evidente do Vigário de Christo (e até 
mesmo trahindo boas intenções suas), 
tornando-se indóceis deante de Deus. 
Grande batalha temos a sustentar con
tra nós mesmos para que sigamos pelo 
caminho da Justiça! Sem Deus venceria 
em nós o homem do peccado. O equilí
brio resulta, repelimos, da ponderação 
perfeita; é uma lei que o Creador de
cretou; o homem não póde alteral-a 
embora o queira; e assim na ordem na
tural como na ordem positiva, ao que 
já nos reportamos em linha supra ou 
n’este escripto. Na ordem positiva o 
equilíbrio não é alterado quando ao 

proprio relalivamente justo.
Orlo é que o homem póde tudo com 

Deus; porém ficando sempre homem na 
dependencia de Deus, conformando-se 
este philosophar com o sentir de S. 
Paulo: «Omnia possum in eo, qui me 
confortai! Posso tudo em Deus, que me 
conforta com a sua graça e seus favo-
res.» Não póde haver equilíbrio sem 
firmeza, e não se dá esta onde tudo 
está vacillante, e é assim que a socie
dade hf je se apresenta no seu moral e 
até no seu physico; a moral verdadei
ramente cbristã é a seiva de vida, é a 
substancia, para tudo que respeita e 
interessa devéras o genero humano.

0 homem, abusando da sua liberda
de, póde ir (desgraçado!) contra o dis'
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posto por Deus, mas não póde destruir 
as disposições de Deus. Os homens 
moderníssimos são ainda menos que 
arlequins, pois que estes cm seus jo 
gos arriscados chegam a equilibrar-se; 
aquelles vivem no desequilíbrio precur
sor da quéda inevitável no abysmo!

0 homem é para antes quebrar qw 
torcer (e as senhoras mulheres lam
bem); os jogos malabares são para di 
vertir: Os moderníssimos malabares não 
convertem, nem divertem, são apenas 
opifices derrocadores, desequilibrando 
quanto podem e lodos que os aceitam 
em seu nefasto desequilíbrio!

Dom Antonio de Almeida.SECÇÃO BIBLIOGRAPHIGA

por Tfislào Moreno, precedidos do re -no terreiro da aldeia as famílias visi- 
trato do infante e seguidos do pro mha*, em convívio ditoso, pondo em 
eramma das feslas que se hão de ef-|commum os seus pesares e os seus 
fectuar no Porto, para commemorar o júbilos.
seu 5 o anniversario. A’ venda na lypo | Entretinham-se as creanças nos pu- 
graphia Social—L. dos Lnyos, 59; na loja(ros risos da infancia, os jovens nos 
de chá de José Bernardo C. das Neves—brincos onde brilhavam o pudor e a 
rua das Flores, 22-4, e em todas as li jiunocencia, os d'uma edade já mais 
vraría9, papel irias, tabacarias e kios [adeante a historiar as suas tradições 
ques. Deposito na Imprensa Commer-, honrosas, a contar das colheitas pas
cia), rua dos Lavadouros, 16—PonTO.ísadas e das sementeiras a desinvolver- 
Preço 50 reis. se, a discutir mansamente, christãmen-

tlnfante D. Henrique—Carta Pasto
ral do Ex.“° e R.“° D. Manuel Agosti
nho Barreto, Bispo do Funchal, por 
occasião do 5? centenário.»

«As festas laicaes é mais uma exhi- 
bição do espirito anli-catholico, empe
nhado por toda a parte em superar a 
Egreja nas grandes manifestações da 
sua fé e do seu culto. Veiu nos o mal 
da França onde se inauguraram as fes
tas patrióticas e civis. A Convenção ins
tituiu a< festas de l i de julho, de 10 
de agosto, 21 de janeiro, e 31 de 
maio, as do Ser Supremo, a da nação, 
do povo francez, dos martyres da li
berdade, da Republica, da liberdade 
do mundo, etc., etc.

Em Portugal, ao mesmo tempo que 
se prohibiam ou descuravam as ma- 
gestosissimas procissões de Cor pus 
Chrisii, ou no meio de risota se assistia 
na Estreita aos actos venerandos da 
Religião calholica, assummiam um es
plendor em tempo algum visto, as fes
tas de Camões, do Marquez de Pombal 
e agora a do grande infante D. Henrique.

O benemerito navegador é porém 
não só uma das glorias da palha, mas 
ainda, o que mais vale, uma das glo
rias da Egreja. Do mesmo modo pois 
que o sapientíssimo Pontífice, não ha 
muito, por uma notável Encyclica, in
corporava entre os heróes do chrislia- 
nismo o grande Christovam Colombo, 
o zeloso Prelado madeirense apresenta 
o infante porluguez aos povos da sua 
diocese como uma esplendida gloria da 
Egreja.

Os nada chhstãos e os patriotas duvi
dosos regosijem-se livremente nas sau
dações ao profícuo mathematico, mas 
saibam que elle nas viriudes christãs 
é que descobriu o modo de honrar a 
palha em bem merecer da Religião.

Agradecemos penhorado a notável 
Pastoral de S. ExA

«O infante D. Henrique—Traços 
biograpbicos do ínclito «Navegador»,

Opusculosinho muito bem escriplo te, as divergências nas balisas e nas 
merecedor de entrada em todas as ca- aguas, em tanto que as velhinhas, de 
sas, elaborado á luz da verdade e dacabello brajico, reservavam para as- 
consciência. Da melhor vontade o re-jsumpto predih-clo de suas palestras, 
commendamos a nossos dignos assi-não só as palavras sentenciosas do lio 
guantes. 'abbade, mas ainda a lenda inolvidada

«/I Tentação Universal» pi lo ll. Pa-|d’um lobíshomem, da f-iticcira do cru- 
dre Conceição Vieira—1893—à venda izeiro e da alma penada do castello das 
na Livraria Calholica, calçada do Car- Heras, por que, emfim, sen-lo o diabo

o pae da mentira, logra muita vez oc- 
culUr-se onde elle eslã e fazer se crer 
onde não cxisl*’.

Mas era Miz esse tempo; se era!
A aldeia amava o trabalho; via n’el- 

le uma missão honrosa preceituada pe
la Provi leucia; ignorava o que fossem 
luxos; na mesa frugal e veslir decente 
punha o termo a seus desejos, e ahi 
se chegava sem fadigas de maior que 

■ arruinassem a saude e com isenção de 
vícios que a lesam mais ainda.

Que feliz era enlão a aldeia, nas gra
tas reuniõ-ts do domingo, n’uma pure
za inexcedivel de ares e n’uma limpeza 
exemplaríssima de costumes!

Existe de pé ainda hoje aquelle ve
nerando tronco. Mas em volta d’elle 
jà se não vè ruidoso o grupo dos cam- 
ponezes. Dividiu os a política, fèi os re- 
ciprocamente desconfiados o vicio, sub
juga-os duramente a ambição e a des
ordem, trabalham por necessidade e 
não por virtude, ao passo que as ve
lhas, essas, bísbilholéam com os es
cândalos proprios e alheios, entrelen- 
do-se menos com historias de diabos 
por que alli reinam elles agora mais 
que então.

0' nossos queridos, nossos venturo
sos avós! Não conhecestes as maravi
lhas do vapor, os milagres da eleclri- 
cidade, a surpreza da pholographia, a 
força enorme da dynamite e fulgurile; 
lignorasles o que eram os navios a he- 
rice, as coiraças de ferro, os slethosco- 
pos, os metereographos, os micropho- 
nos e os motores a gaz; não vistes as 
imachinas de costura nem sonhastes a 
applicação agrícola dos phosphatos, dos 
coprolilhos, dos clilorelos e outras ma
ravilhas contemporâneas.

Porém usufruístes mais união, maior 
paz, maior virtude, mais invejável fe
licidade.

Se ao afan das conquistas modernas 
houvéramos unido egual desvelo no 
cumprimento da lei divina, que ditosos

mo, 6, e na casa calholica. rua Augus
ta, 178—Lisboa—Preço—100 reis.

Um opusculo em oitavo com sessen
ta e duas paginas, cuja leitura curio- 
sissima nos entreteve por uns delicio
sos Ires quartos de hora. Não ignora
mos serem os assumptos tratados pelo 
IL° Padre Conceição Vieira, doutrina 
assas dura para os nada acostumados 
a pensarem no dia de amanha. Os que 
porém compulsam a historia procuran
do os signaes persagiadores do futuro, 
os que meditam o abysmo em que se' 
afunda a actual sociedade n’um festim 
de ébrios, acha licções profícuas n’a 
quellas despretenciosas paginas que 
lhes serão salvaguarda a perigos sem 
numero que surgem de lodos os la
dos. Com razão nota o digno auctor 
o fanatismo simiíhante ao dos escravos 
do Velho da Montanha, com que os 
anarchislas, menospresando todos os in
teresses domésticos e pessoaes, sacri
ficam a vida em defesa do seu terrível 
ideal.

Palias e Vaillant, morrendo a gritar: 
Viva a anarchia! são verdadeiros pos
sessos, immolados ao seu chefe—o dia
bo—e parodia viva aos gloriosos mar
tyres db cbrislianismo.

0 R.° Padre Conceição Vieira é au
ctor d’cutras obras congeneres como o 
Spirilismo, Apocalypse e a Magia, e o 
Hypnotismo.SECÇÃO 1LLUSTRADA

A’ sombra do arvoredo
(Vid. pag. M)

Em torno d’aquelle umbroso tronco, 
□'esse feliz tempo em que a parochia 
era uma collectividade alegre, unida, 
sanclamenle amiga, em cujo parocho 
havia realmente o conselheiro pruden
te e o arbitro reclissimo, reuniam-se
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seriam hoje á sombra do arvoredo os
passatempos da aldéa!

Dislribuindo a ração
(VH. p. 55}

SECÇÃO LITTERARIA
S () N E T O

C<ausa das causas, grande Deus bemdicto, 
Creador sublime e sabio regente 
Dos mundos que a tua mão omnipotente 
A milhões dispersou pelo infinito!

Onde é que se não vê teu nome escripto 
Desde o astro mais ligeiro e mais ingente, 
Desde o homem, desde o espaço e mar fremente 
Ao mais humilde ser que haja finito?

Por que, Senhor, o ímpio em ti não crê? 
Na tua omnisciência e em teu poder 
Retratados em tudo o que se vê?...

Eu sei, sem que te possa compfender, 
Que de tudo o que existe és o Porquê, 
Causa das causas, abeterno ser!

Freches

E’ um quadro de fnnilia que vemos 
repelido lodos os dias. Mas a repetição 
frequente jámits faz que o bello dm* 
de ser bello. Ha de por tanto ser, de 
n ulinuo, um foco de poesia a mãe ro
deada dos filhos, desde Eva, a sublime 
inspiradora de Milton, até à ultima fa
mília que povoe o universo, até ao cé*> 
onde nos reconheceremos, até á familia 
archelypo, Jesus Maria e Jo<é, cuja 
contemplação fará eternamente a bem- 
aventurança dos eleitos.

Disse-nos José de Miislre que no se
xo bello não se encontram guernirus 
como Alexandre, Annibal, César, Napo 
leão; nào se encontram génios, como 
Homero, Virgílio, Camões ou Tasso; não 
vemos artistas, como Rubens, Miguel 
Angelo, Haphael ou Vinci, mas é no re
gaço das mulheres que se formam to
dos os heroes que fazem a honra da 
humanidade.

E, em regra, um heroe immorlal te 
ve uma mãe admiravel. As figuras gi 
gantescas de Agostinho, Francisco de 
Salles, Luiz rei de França, Luiz de Gon
zaga, infante Sancto, infante D. Henri
que, Pedro V, começam a desenhar-se 
n'um seio privilegiadissimo de mulher.1

Eis por que os meigos episodios de vida parochial a dar contas dei no recolhimento profundo e na gravi- 
familia me enlevam sempre: as menu- sua tarefa no tribunal do rectissimo dade magestosa com que Silveira Tor
res acçôes, tanta vez despercebidas aos Juiz. Foi o R. Padre Sebastião CoutinhOjres se demorava no logar sancto, na 
olhos vulgares, são, quem sabe? os pri- de SancUAnna, de Sancto André de casa de Deus, casa de oração, tanta 
meiros traços onde mais tarde virá a.Ardões.

Por sua alma supplicamos os suf- ladrões, mas certissimamente gabinete 
fragios dos leitores e enviamos nossosjde palestra, club de risota, escbola de 
pesames á familia enluctada. deseducaçào. Commungava com muita

—No Porto, rua de Cedofeita, fal-! frequência e muito era o tempo dado 
leceu o sr. Dr. José Maria da Silveirajâ oração quotidiana, na qual era as- 
Torres, com 73 annos de edade. A sua'síduo, sem que d'ella o desviassem as 
vida annunciou claramenle quanto vale 
uma educação solidamente chrislà, mi
nistrada por uma mãe que normalisa 
seu proceder pelo modelo dos grandes vam viver. 
Sanctos. Atravessando por entre as ca
madas dos materialistas e indifierenles graças as bênçãos que a Egreja enlhe- 
que tanto influem na sociedade con- soura para enriquecer os seus filhos, 
temporanea, Silveira Torres mostrou a Na recepção do Sagrado Viatico, cele- 
tempera rija de sua alma, sendo, n’um!brando-se na capella de sua casa, er- 
seculo de baixezas, o typo admiravel gueu se com um supremo esforço do 
do homem de antes quebrar que torcer, leito de dor, e subiu, juncto do altar, 
considerado como cidadão e como chris-com espanto de todos, a avigorar se 
tão.

Advogado dislinclissimo, foi semprelcombite da vida.
d*uma integridade raras vezes eguala-l Da Virgem, de quem era devotíssimo, 
da: causa que patrocinasse, é que ii-,obleve a graça de Ldlecer n’um sab- 
nha por ella o direito. Os que se atre-|b?.do, privilegio constantemente preza- 
vem a sotterrar a justiça ao peso daí lo pelos heróes da Egreja militante, 
influencia social ou argentaria, com a' Tenha-o Deus em sua gloria e os 
consciência proterva dos tyrannos ou'bons leitores intercedam fervorosos por 
dos egoístas infames, desviavam-se dalesla alma de eleição.' D. P.

Padre Joaquim da Fonseca

\is outro nosso bom assigoante, 
chamado d’entre os labores da,

salientar-se o perfil magestoso d’uma 
summidade mundial.

Nos fins do século ultimo vivia em 
Bolonha uma familia pobre. Uma noite 
pernoitou alli um velho, venerando pe
los annos e virtudes, que põie admi 
rar o fino zelo educador d’uma ma** 
cbristã. Ao retirar-se abençoou o filho 
e disse: «Séde, sède cuidadosa em 
aperfeiçoar esta alma, que Deus coroa 
rã propicio os vossos disvdos.»

E coroou.
Aquella creança, a principio oíficial 

de marceneiro, foi mais tarde o cardial 
Mezzofanli, fallecido em 1819, o mais 
distincto polyglotu que ha vido mun
do, a honra e ainparo de sua familia, 
uma das rnaiores glorias da Egreja.

Mães, educai bem os vossos filhos, 
certas de que Deus é o retribuidor de 
vossas attenlas solicitudes.

a.

SECÇÃO NECR0L0G1CA Iffi»
i Ih muito, por seus incommodos, re
mirado das lides forenses, ainda hoje 
lera com frequência consultado em dif- 
(ficilimas questões, para decidir a que 
parte inclinava a justiça, que era se
gura sempre a opinião d'este luminoso 
e inlegerrimo espirito.

Christào, honrava-se de fazer diaria
mente larga visita aos Sagrados Laus- 
perennes, havendo muito que aprender

vez feita hoje nào sabemos se covil de

suas muitas occupações e as suas não 
menos enfermidades, que por longos 
annos só quasi por milagre o deixa-

A’ ultima bora anceava por todas as

com o pâo dos fortes para o ultimo
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RETROSPECTO que me vem em annunci&l-o ao mei^ver alguma noticia importante a com- 
maia generoso amigo e querido prote- municar aos nossos leitores. Se até ao 
ctor, sinto outra não menor por tcrfim de março, a cobrança, a que nova- 
vencido em poucos dias de aturado mente vamos proceder, dér um resul- 
estudo as perdas causadas pelo deafal-ltado satisfactorio, o nosso jornal conti- 
lecímento que entrou no meu espirito'nuará a sahir diariamente, como ar- 
quando, tres semanas antes, veio amar- denlemenle desejamos.»
gurar-me rudemente a noticia da mor-| 0 motivo d’esta resolução, que todos 
te de minha irmã a mais querida. |os catholicos devem lamentar, porque 

Queira abençoar-me e acceitar os|«A Ordem» está prestando importantes 
aproveitados alumnos d’aquella casa, protestos do meu particular affecto elserviços à causa da religião, é o atra- 

.................... , |so no pagamento das assignaturas, 
am.° m.10 ob.° ipoisque, desde que «A Ordem» se pu- 

Padre João Guimarães.» blica diariamente, ha quasi dois annos, 
M „ .... o debito á sua administração passa de
No Semmario de Saneio Antomo eidois C0Dl0g de reig

S. Luiz Gonzaga foi um dia de festa QuejXa-se lambem o nosso presado 
innocentemenle infantil o dia 5 do pas- que a cobrança, a que lia

O Seminário de Sancto Antonio e $. 
Luiz Gonzaga.—Este bem dirigido ins
tituto, que tam admiráveis benefícios 
vai fazendo ao clero da vasta archidio- 
cese bracharense, colheu ha pouco um 
de seus melhores fructos na classifica
ção obtida em Roma por urm dos mais|

v > vi.uuvQ Hiumuvú u • ••«•

actualmenle no centro da chrislanda-^ubida gratidão, 
de, tractando de seu doutoramento nas' 
sciencias tbeologicas. A carta que trans-í 
crevemos, obsequiosamente cedida pe-l 
lo benemerito Director do Seminário a , 
que nos referimos, dá clara idéa do 
assumpto. Lemos o’ella:

«Caro Director:

Roma, 17 de janeiro.
Devo-lhe uma importante noticia 

que, por certo, ser-lhe-ha tão agradavel 
como é consoladora para mim, que tudo 
lhe devo, o ter preparado uma nove, ò seguindo-se «í/rca con-
ço por corresponder ás\ltas finezas ^rsdo» no tempo deDuxlectano, dra- 

com que me honra.
Aproveitando cuidadosamente todos 

os momentos livres dos meus estudos-___ .. • .
philosophicos, consegui habilitar-uiejC „ . 1 . pcnlAnrfida mm nrí
para o Lchareiato em direito canonico. F°’ u™a ®9‘a etSpn,®D d*daa’nC°r“ PJ?

A approvaçSo obtida, que absoluta- m?rosa “ecuçao, tanto na parte co
mente nâo l obra dos meus escassose dramal,ca na musical, 
recursos intellectuaes, ma. de um ado- , Merecem Parabens ^f0103 “el a 
ravel auxilio da Vkgem, foi bastante Par£} ®
honrosa para mim por ser a unica do ,° d 8™ direc!°r da^uel,e estabelec- 
a- - / ;o mento, cuja vida é heroicamente de-dia, e com outra, as duas da epocha ’ pdnranan esmeraria rins io- 
extraordinária. Entre os oito candida- v0,ada a educaçao esmerada dos jo- 

vens candidatos ao sacerdócio chns- 
tão.

Pontificia Universidade dei Agradecemos o convite com 
olinar. « de melhor nome obsequiosamente nos honraram.

J MM ^UV «a VMM» LjWV

sa\0, J ,....» , pouco procedeu por intermédio do cor-
Quando o mundo cwihsado recorda- rei resultado lhe deu; e que 

va doidamente as vis saturnaes do pa assigQanle3 bouve que, sem nunca lhe 
ganismo, os futuros sacerdotes do se- devolverem o jornal, declararam agora 
minano adestravam-se em douta de- lerminanlemente que não pagavam.

Este facto ainda é mais para lamen
tar. Ninguém é obrigado a assignar 
jornaes; mas, desde que se acceita, é- 
se obrigado a pagal-o.

I Sentimos a resolução que o nosso 
presado collega tomou; mas sentimos 
ainda mais que fosse obrigado a tomal-a 
por culpa dos assignantes remissos.

Ah! se esses assignantes soubessem 
as diíficuldades com que se lucta para 
sustentar um jornal diário, por certo 
que não se atrazariam tanto nos seus 
pagamentos!

0 assignante diz de si para si: 
«Pouca ou nenhuma difierença pôde 
fazer â empreza os poucos tostões que 
lhe devo.» Mas não se lembra que, 
como elle, pensam muitos, e que os 
poucos tostões de muitos, sobem a al
guns contos de reis de desembolso, o 
que colloca a empreza em sérios em
baraços.

Fazemos votos porque o nosso pre
sado collega vença as difllculd&des 

«4 Ordem».—Com grande desgosto presentes e continue a publicar-se dia- 
ção. Já tive a honra de lhe ser apre- lemos hontem n’este nosso presado col- 
sentado, dominando-me e captivan- lega: «Até ao fim do proximo mez de 
do-me tanta affabilidade. março, a «Ordem» talvez se não possa

Depois da satisfação que natural- publicar senão tres vezes por semana.
mente me trouxe o approvo em taeajmas daremos supplementos nos dias 
ciroumstancias e, principalmente, dajem que se não publique, quando hou

minario adestravam-se em douta de- 
clamação n’um alegre sarau dramatico.' 
que principiou peio «Terrível», mono-

ima em 3 actos, e concluindo com as «At~i 
írtóutaçoes d’um estudante», disparate 
lem ! ácto, e «Uma ceia amargurada»,

tos havia jovens padres francezes de 
muito talento.

Foi na 1
Santo Appolínar, a de melhor nomej 
em sciencias jurídicas, presidida pelo; 
em.“° cardeal vigário de Sua Santida
de, purpurado que allia a uma supe-j Transcrevemos da «Palavra» o 
rior intelligencia e erudição vastíssima‘vae ler-se: 
as mais brilhantes qualidades de cora-i <

que

que

março, a «Ordem» talvez se não possa

riamente, com o que muito terá a lu
crar a causa catholica e a da Egreja.» 

Fevereiro—26. D,

Pede-se uma AVE MARIA por uma 
necessidade.
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